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APRESENTAÇÃO 

Estamos no século XXI e não podemos negligenciar a mudança cultural da sociedade 
e seu sistema de desenvolvimento. Vivemos na era do conhecimento, onde as organizações 
e seus trabalhadores são desafiados dia a dia a entregar o melhor proposto e esta mudança 
exige adequação ágil em passos constantes. Neste conceito vantagem competitiva tem 
sua arquitetura a partir das competências dos indivíduos e não mais nos processos e 
ferramentas comuns a sociedade industrial.

O melhor e maior recurso, frente a este cenário, é o capital intelectual que se destaca 
como elemento de maior valor capaz de agregar qualidade para o trabalho e manter 
em constante e infinita mudança determinada pela vontade de vencer, o que exige: pro-
atividade, olhar sugestivo-construtivo, auto-organização, atualização constante. Cabe 
ao homem, neste olhar, a tarefa insubstituível de ser criativo para gerar novas ideias e 
identificar as oportunidades. O homem na sociedade do conhecimento deve ser um agente 
empreendedor cuja geração de riqueza não se limita ao conhecimento específico, mas 
se amplia, pela determinação, desejo de vencer, sede de aprendizado contínuo, busca 
por oportunidades, comprometimento o desenvolvimento individual e coletivo além de 
iniciativa e autoconfiança. 

Estas características da sociedade em tempos pós-modernos exige do indivíduo o 
desenvolvimento continuo e flexível. Frente a esta demanda as práticas educacionais têm 
sido repensadas, o incentivo a inovação e pesquisa tem se ampliado e políticas de acesso a 
educação tem se ampliado. E é frente a este desafio que emerge o crescimento exponencial 
da Educação a Distância que nesta coleção é discutida a partir de três volumes. 

Neste primeiro volume, aqui organizado para você, apresentamos questões de 
conhecimento geral da EaD enquanto prática educacional que possibilita a democratização 
do ensino a partir de diferentes ofertas, como, curso de graduação, pós-graduação e projetos 
de extensão, por exemplo. Um cenário que amplia as oportunidades de desenvolvimento 
continua que são aplicados a diferentes áreas, como, gestão e saúde, aqui discutidas por 
exemplo. 

Além desta discussão, trazemos neste primeiro volume questões relacionadas a 
reflexões de políticas publicas educacionais que são discutidas enquanto relevantes 
para o financiamento de projetos que visam oportunidade o maior número de acesso ao 
desenvolvimento continuo. Frente a discussão tem-se a análise das inferências locais do 
entorno que emergem desta crescente integrando, por meio de localização e ações de 
polos e disposição de egressos em dada região com sendo um conjunto de elementos que 
integra a transformação social do nosso País. 

Além disso, ainda neste volume 1, apresentamos a você que todo este processo 
de mudança considera questões de avaliação individual e institucional além do 
desenvolvimento de práticas pedagógicas de ensino onde o profissional criativo que por 
vezes encontra-se com atividades home-office e tem um ritmo de trabalho intelectual 
intensivo. Estas características colocam o tutor como mediador do conhecimento. Uma 



prática profissional que emerge da sociedade pós-moderna, integrando conceitos de 
interatividade e colaboração, contribuindo diretamente para as diferentes experiências 
promovidas sem limite de tempo ou espaço geográfico, pois as fronteiras neste conceito 
apresentam-se cada vez mais tênues. 

Temos então uma mudança no valor da educação, que se destaca como fator de 
mobilidade social. Cria-se o reconhecimento da relevância do desenvolvimento continuo 
seja por base da educação formação, educação extensiva e continuada, integração de 
ações de estágio entre outros. Sendo então o conhecimento reconhecido como a principal 
matéria priva desta sociedade a oportunizarão de desenvolvimento continuo é uma 
demanda latente da sociedade contemporânea.  Tal prática desenvolve-se a partir de uma 
produção flexível, um profissional, empreender, um cronograma descrito e acompanhado 
em tempo real, organização de espaço de modo ilimitado e a massa de desenvolvimento 
reconhecida pelo intangível. 

Destacamos que este contexto socioeconômico integra a sociedade contemporânea 
onde o conhecimento é reconhecido como recurso que se amplia sempre que compartilhado, 
diferente de quando falamos dos recursos monetários.  Esta discussão intersecta a 
necessidade de investir, desenvolver, executar e avaliar o processo de desenvolvimento do 
ensino e da aprendizagem, bem maior e de valor econômico imensurável, na sociedade 
contemporânea, onde o conhecimento amplia-se exponencialmente a partir da soma de: 
conceitos, práticas, experiências e convergência destes elementos. 

Com base nesta discussão inicial convidamos você a desenvolver seu conhecimento 
no que tange a educação a distancia e suas práticas compartilhadas neste capítulo. Uma 
experiência que oportuniza você um olhar de diferentes cenários, como, oportunidades,  
políticas, entorno, polo, egresso, tutoria e avaliação. Um cenário que se expande a partir 
da produção de bens inteligentes e múltiplos conhecimentos que se expandem por meio 
de mídias, especialistas entre outros recursos.  Por fim, infere-se que a EaD tem relação 
direta com a sociedade do conhecimento, uma vez que a informação valiosa é criada pela 
combinação de dados que são significados a partir da análise e exigem necessariamente 
a ação da mente humana, como, reflexão, síntese, estruturação e contexto. Elementos 
entregáveis pela EaD.

Boa leitura.



SUMÁRIO

CAPÍTULO 1.............................................................................................................................1
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA VISTA COMO UMA POSSIBILIDADE DE DEMOCRATIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO: UMA 
ANÁLISE CRÍTICA À LUZ DO PENSAMENTO DE THEODOR ADORNO

Wanderson Gomes de Souza
Simone de Paula Teodoro Moreira
Celso Augusto dos Santos Gomes
Alessandro Ferreira Alves
Alessandra Aparecida de Paula Souza

CAPÍTULO 2.......................................................................................................................... 13
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA SOB A LÓGICA DA DOMINAÇÃO

Paulo Jorge de Oliveira Carvalho

CAPÍTULO 3.......................................................................................................................... 24
INFANTES.COM  E A EDUCAÇÃO NA ERA DIGITAL: REFLEXÕES A PARTIR DE UM CURSO DE EXTENSÃO  NA 
MODALIDADE EAD

Tânia Regina da Rocha Unglaub
 Roselaine Ripa 
Lidiane Goedert

CAPÍTULO 4.......................................................................................................................... 38
PERCEPÇÕES QUANTO A GRADUAÇÃO NA EaD: UMA VISÃO DO PNAP/ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA/UNIMONTES 
POLO URUCUIA/MG (2011 a 2015)

Mônica Nascimento e Feitosa
Viviane Nascimento Silva
Everaldo Carvalho de Almeida

CAPÍTULO 5.......................................................................................................................... 58
UM CURSO NA MODALIDADE EAD VOLTADO À ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL E AO CUIDADO DE SI

Divair Doneda 
Bruna Concheski de Moura
Clevi Elena Rapkiewicz
Vanuska Lima da Silva

CAPÍTULO 6.......................................................................................................................... 70
O ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO: EXPERIÊNCIAS NA MODALIDADE A DISTANCIA

Leila Valderes Souza Gattass 
Rosalva Pereira de Alencar
Juliano Rybas Ignês

CAPÍTULO 7.......................................................................................................................... 83
UMA ATIVIDADE VIRTUAL DE REGÊNCIA ORQUESTRAL NA MODALIDADE EAD

Daniel Chris Amato 
Endre Solti 

CAPÍTULO 8.......................................................................................................................... 96
A SEMIPRESENCIALIDADE NA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE GOIÁS

Valter Gomes Campos
Noeli Antônia Pimentel Vaz
Pollyana dos Reis Pereira Fanstone
Valéria Soares de Lima



CAPÍTULO 9........................................................................................................................ 105
PESQUISA E INTERATIVIDADE NA EaD: OS TEMAS TRANSVERSAIS NOS ESTÁGIOS DE DOCÊNCIA 

Álvaro Veiga Júnior
Adriana Lessa Cardoso 

CAPÍTULO 10...................................................................................................................... 115
POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA: ESTUDO COMPARATIVO DOS 
GOVERNOS LULA E DILMA

Karina Fernanda da Silva 
José Geraldo Pedrosa  
Iomara Albuquerque Giffoni

CAPÍTULO 11...................................................................................................................... 126
A  EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NA UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI: OS 
PROCESSOS LEGAIS E PEDAGÓGICOS VIVENCIADOS NO CONTEXTO DE 2016 – 2017

Mara Lúcia Ramalho
Everton Luiz de Paula 
Kyrleys Pereira Vasconcelos

CAPÍTULO 12...................................................................................................................... 141
A EAD NO BRASIL: O ETERNO RETORNO

Adilson Gomes dos Santos 
Ariston Lima Cardoso
Karina Zanoti Fonseca
Eniel do Espírito Santo
Leandro Sodré Barreto
Rafael Bittencourt Vieira

CAPÍTULO 13...................................................................................................................... 155
AS RELAÇÕES CONSTRUÍDAS COM OS POLOS NO CURSO DE LICENCIATURA EM MATEMÁTICA A DISTÂNCIA 
– CLMD

Thaís Philipsen Grützmann 
Rozane da Silveira Alves 
Rita de Cássia de Souza Soares Ramos 

CAPÍTULO 14...................................................................................................................... 164
EAD EM PALMAS: O EGRESSO DO CURSO DE PEDAGOGIA COMO AGENTE DE TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

Elizabeth Maria Lopes Toledo

CAPÍTULO 15...................................................................................................................... 181
ATUAÇÃO DA TUTORIA EM CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU A DISTÂNCIA

Francisca Bertilia Chaves Costa 
Milena Marcintha Alves Braz 
July Grassiely de Oliveira Branco 
Márcio Luiz Carlos de Morais 
Célida Juliana de Oliveira
Ana Maria Fontenelle Catrib

CAPÍTULO 16...................................................................................................................... 202
INTERATIVIDADE E TUTORIA NA PRÁTICA PEDAGÓGICA DO ENSINO A DISTÂNCIA

Julio Candido de Meirelles Junior
Camyla D’Elyz do Amaral Meirelles 



Desafios e Estratégias para a Educação a Distância  8

CAPÍTULO 17...................................................................................................................... 212
MODELOS DE TUTORIA PARA EDUCAÇÃO DE NÍVEL SUPERIOR

Karina Fernanda da Silva 
José Geraldo Pedrosa  

CAPÍTULO 18...................................................................................................................... 233
O TUTOR NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: QUEM É ESSE SUJEITO?

Hercules Guimarães Honorato

CAPÍTULO 19...................................................................................................................... 248
DA NECESSIDADE DE HUMANIZAÇÃO NOS PROCESSOS DE TUTORIA NOS CURSOS DA MODALIDADE EAD

Sérgio Rodrigues de Souza 
Júlio Cézar Merij Mário
Liliane Rodrigues de Araújo

CAPÍTULO 20...................................................................................................................... 259
PROCESSO DE FORMAÇÃO DE TUTORES A DISTÂNCIA DO NEAD/IFRJ: UMA PERSPECTIVA INTERATIVA E 
COLABORATIVA

Aline Pinto Amorim
Débora Regina Campos Cândido
Giovana da Silva Cardoso 
Morgana de Abreu Leal

CAPÍTULO 21...................................................................................................................... 271
POSSIBILIDADES DE UMA TUTORIA HÍBRIDA EM EAD: A HORIZONTALIZAÇÃO CRIATIVA DOS PROCESSOS E A 
CULTURA DO PERTENCIMENTO

Debora Pereira Claudio
Gustavo Luiz Gava
Maura Vello
Neide Borscheid Mayer
Sheyla Mara Coraiola

CAPÍTULO 22...................................................................................................................... 285
FORMAÇÃO DE PROFESSORES-TUTORES: PRINCÍPIOS FORMATIVOS

Priscila Costa Santos
André Felipe Costa Santos

CAPÍTULO 23...................................................................................................................... 300
ESTRATÉGIA DE FORMAÇÃO TUTORIAL PARA UM CURSO DE CAPACITAÇÃO SOBRE INFLUENZA NA MODALIDADE 
A DISTÂNCIA ONLINE

Ivana Cristina Vieira de Lima
Andréa Soares Rocha da Silva
Naiana Alves Oliveira
Fabiane do Amaral Gubert 
Maria Lucijane Gomes de Oliveira 
Walézia Lopes Vasconcelos de Souza 

CAPÍTULO 24...................................................................................................................... 310
PERFIL DOS ALUNOS DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA À DISTÂNCIA DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 
SUPERIOR

Luiz Henrique Gomes Saraiva
Sálvio De Macedo Silva



Desafios e Estratégias para a Educação a Distância  9

CAPÍTULO 25...................................................................................................................... 324
OS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM E A AVALIAÇÃO FORMATIVA EM EDUCAÇÃO A 
DISTÂNCIA 

Josiane Faganello 
Eli dos Reis 
Maria Inês Pereira Guimarães 

CAPÍTULO 26...................................................................................................................... 336
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA EM INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR: CONSIDERAÇÕES A PARTIR DA AVALIAÇÃO 
INSTITUCIONAL

Rosemery Celeste Petter
Taciana Mirna Sambrano

SOBRE OS ORGANIZADORES.............................................................................................. 350

SOBRE OS AUTORES........................................................................................................... 351



Desafios e Estratégias para a Educação a Distância Capítulo 10 115

Capítulo 10

POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCACIONAIS 
PARA A EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA: 

ESTUDO COMPARATIVO DOS GOVERNOS LULA E DILMA

Karina Fernanda da Silva 
Centro Federal de Educação Tecnológica – 

CEFET-MG 
Belo Horizonte – Minas Gerais

José Geraldo Pedrosa  
Centro Federal de Educação Tecnológica – 

CEFET-MG 
 Belo Horizonte – Minas Gerais

Iomara Albuquerque Giffoni
Centro Federal de Educação Tecnológica – 

CEFET-MG 
Belo Horizonte – Minas Gerais

RESUMO: Nesse artigo foram pesquisados os 
programas e projetos que integraram as políticas 
públicas educacionais durante os mandatos do 
Governo Lula e o 1º Mandato do Governo Dilma. 
Dentro desse levantamento foi destacado àqueles 
que oferecem suporte e realizam a Educação 
à Distância. O objetivo geral era verificar a 
permanência nos investimentos em políticas 
assistencialistas e em programas que visam 
à manutenção dos resultados obtidos desde 
2003. O percurso metodológico foi feito em 2 
etapas. Na primeira, foi realizada uma pesquisa 
documental e quantitativa e na segunda foi feito 
uma comparação do resultado obtido na 1ª 
etapa com o estudo realizado por Aguiar, Costa 
e Grossi (2013), intitulado “Como a Educação a 
Distância se fez presente nas políticas públicas 
educacionais brasileiras no Governo Lula”. O 

objetivo foi analisar se houve avanço, retração 
ou estagnação nas políticas públicas voltadas ao 
EaD para verificar como o Governo enxerga a EaD. 
Nesse sentido, o Programa Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e ao Emprego (PRONATEC), 
estabelecido pela Lei 12.513/2012, foi uma das 
grandes frentes de investimento do governo Dilma 
Roussef. Associado a ele, tem-se à ampliação do 
acesso à Internet e a proposta de democratização 
do ensino do Plano Nacional de Educação, iniciado 
em 2001. Além disso, o governo federal por meio 
do Ministério da Educação (MEC) criou em 2005 
o Sistema Universidade Aberta – UAB objetivando 
a democratização, expansão e interiorização da 
oferta de ensino superior público, e da formação 
de gestores públicos elaborou a política pública 
educacional marcada pelo Programa de Formação 
em Administração Pública (PNAP). Assim, como 
era esperado, verificou-se que no 1º Mandato 
do Governo Dilma houve uma continuidade nas 
políticas públicas educacionais que, por sua 
vez, são marcadas pela visão expansionista de 
democratização do acesso ao ensino.
PALAVRAS-CHAVE: Políticas Públicas; Educação a 
Distância; Governo Dilma, Governo Lula.

ABSTRACT: In this article the programs and 
projects that have been researched integrated 
educational policies during the mandates of the 
Lula government and the 1st Mandate Government 
Dilma. Within this survey was highlighted those 
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that support and realize the Distance Education. The overall objective was to assess the 
continuing investments in welfare policies and programs aimed at maintenance of the 
results since 2003. The methodological approach was made in two steps. In the first stage, 
a document and quantitative research was carried out. In the second stage, it was made a 
comparison of results obtained in the 1st step with the study by Aguiar, Costa and Grossi 
(2013), entitled “How the Distance Education was present in Brazilian educational policies 
in the Lula government.” The aim was to analyze whether there was an increase, decrease 
or stagnation in public policies aimed at distance education to see how the Government 
sees distance education. In this sense, the National Program for Access to Technical 
Education and Employment (PRONATEC), established by Law 12,513 / 2012, was one 
of the major government investment fronts Dilma Roussef. Associated with it, has been 
the expansion of Internet access and the proposed democratization of education of the 
National Education Plan, initiated in 2001. In addition, the federal government through 
the Ministry of Education (MEC) in 2005 created the System Open University - UAB aiming 
democratization, expansion and internalization of the provision of public higher education, 
and training of public managers developed the educational public policy marked by the 
training Program in public Administration (PNAP). So, as expected, it was found that the 
1st Dilma Government’s mandate was continuity in educational policies that, in turn, are 
marked by expansionist vision of democratizing access to education.
KEYWORDS: Public policy; Distance Education; Dilma, Lula government.

1 | CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A Educação à Distância (EaD), entendida como sendo um processo de ensino/
aprendizagem, mediado por tecnologias, onde professores e alunos estão separados 
espacial e/ou temporalmente (Moran, 2002), não é uma novidade, remonta os cursos 
por correspondência, rádio e televisão. Como se pode observar, ela está intrinsecamente 
ligada aos meios de comunicação, usufruindo dos seus avanços. E assim sendo, 
consequentemente, será influenciada pelo surgimento das Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC). 

A utilização das TIC na educação iniciou na metade da década de 50, concomitante 
a comercialização dos primeiros computadores. O Brasil teve suas primeiras experiências 
nessa área no início dos anos 70 com o emprego das TICs na educação; à realização de 
pesquisas em informática educacional e à formação de professores para uso educacional 
das mesmas nas escolas públicas. 

De acordo com o Plano Nacional de Educação (2014-2024), elaborado pelo 
Ministério da Educação, os cursos ministrados na Educação à Distância vêm crescendo 
paulatinamente no Brasil desde a sua introdução. Assim tem-se: 

Ao considerar as diferentes modalidades de ensino, observa-se o expressivo crescimento 
da educação a distância (EaD) em todas as redes de ensino, mas concentrado majorita-
riamente no segmento privado. A EaD respondia por apenas 1,4% do total de matrículas 
na educação superior em 2004 e passou a representar 15,8% em 2013. No segmento 
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público, a EaD aumentou mais de seis vezes (de 24 mil para 154 mil matrículas), entre-
tanto no segmento privado o crescimento foi de quase 30 vezes (de 35 mil para 999 mil 
matrículas). Plano Nacional de Educação 2014-2024, 2015, p.222.

Tendo em vista o panorama apresentado, foi identificado que o maior crescimento 
da EaD em instituições particulares, 30 vezes maior, seja substancialmente devido ao 
fato da mesma se apresentar como uma opção mais lucrativa. Ao dispensar os alunos 
do deslocamento diário até a instituição, ela pode aumentar seu raio de ação, buscando 
alunos mais distantes da sua sede, aumentando o número de alunos sem que isso 
signifique aumento do espaço físico. Além disso, a instituição privada ao optar por essa 
modalidade pode se abster de muitas despesas operacionais e gerar a ocupação das suas 
dependências nos fins de semana, momento em que, normalmente estaria ociosa.

Mas, e nas instituições de ensino públicas? Qual o motivo da discrepância entre os 
cursos privados e públicos de 14 vezes a mais no número de matriculas? Quais as políticas 
públicas educacionais e o quê elas podem favorecer ou não tais números?

Para responder tais perguntas foi desenvolvida essa pesquisa. O percurso 
metodológico foi feito em 2 etapas.

Na primeira etapa, foi realizada uma pesquisa documental e quantitativa. Assim, 
levantou-se os principais projetos que integram as políticas públicas educacionais durante 
o primeiro mandato do governo Dilma. Para isso, foi usado como fonte primária os dados e 
informações publicadas no Portal do Ministério da Educação.

 Na segunda etapa, foi feito uma comparação do resultado obtido na 1ª etapa com o 
estudo realizado por Aguiar, Costa e Grossi (2013), intitulado “Como a Educação a Distância 
se fez presente nas políticas públicas educacionais brasileiras no Governo Lula”. O objetivo 
foi analisar se houve avanço, retração ou estagnação nas políticas públicas voltadas ao 
EaD para verificar como o Governo enxerga a EaD.

Cabe esclarecer que o recorte temporal da presente pesquisa foi o primeiro mandato 
da presidente Dilma Roussef, 2011-2014, representante do Partido Trabalhista (PT). 
Esse partido alça ao poder no Brasil no ano de 2003, com a eleição de Luiz Inácio Lula 
da Silva para presidente. Sendo reeleito por mais um mandato, o governo Lula, como é 
conhecido, teve oito anos de duração finalizando seu mandato em 2010. É importante tal 
contextualização porque ela irá ajudar na compreensão do estado da arte da Educação a 
Distância no momento pesquisado.

2 | REFERENCIAL TEÓRICO

Segundo o Decreto 5.622, de 19 de dezembro de 2005, que regulamenta o Art. 80 
da Lei 9.394/96 (LDB), a Educação a Distância (EaD) deve ser entendida como: 

Modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de en-
sino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e 
comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em 
lugares ou tempos diversos. 
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Moran (2002) a define como processo de ensino/aprendizagem, mediado por 
tecnologias, onde professores e alunos estão separados espacial e/ou temporalmente. 
É ensino/aprendizagem onde professores e alunos não estão normalmente juntos, 
fisicamente, mas podem estar conectados, interligados por tecnologias, sendo a internet 
atualmente a principal. Mas também podem ser utilizados os correios, o rádio, a televisão, 
o vídeo, o CD-ROM, o telefone, o fax dentre outras.

A EaD está amplamente submetida a uma série de regras e diretrizes. A Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN, lei n. 9.394/96) é uma delas e reflete 
um período de debates sobre a questão da importância da formação continuada e trata da 
EaD em vários de seus artigos apontado a preocupação dos poderes públicos com esse 
quesito.

Além da LDBEN, tem-se:

•	 Decreto N.º 5.622, de 19 de dezembro de 2005, que regulamenta o art. 80 da 
Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional;

•	 Decreto N.º 5.773, de 09 de maio de 2006, que dispõe sobre o exercício das 
funções de regulação, supervisão e avaliação de instituições de educação 
superior e cursos superiores de graduação e sequenciais no sistema federal de 
ensino;

•	 Decreto N.º 6.303, de 12 de dezembro de 2007, que altera dispositivos do 
Decreto N.º 5.622, de 19 de dezembro de 2005, e do Decreto N.º 5.773, de 
09 de maio de 2006, que dispõe sobre o exercício das funções de regulação, 
supervisão e avaliação de instituições de educação superior e cursos superiores 
de graduação e sequenciais no sistema federal de ensino;

•	 Portaria N.º 1, de 10 de janeiro de 2007, que dispõe sobre o calendário de 
avaliações do Ciclo Avaliativo do Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Superior (SINAES);

•	 Portaria N.º 40, de 13 de dezembro de 2007, que institui o e-MEC, sistema 
eletrônico de fluxo de trabalho e gerenciamento de informações relativas aos 
processos de regulação da educação superior no sistema federal de educação;

•	 Portaria N.º 10, de 02 de julho de 2009, que fixa critérios para dispensa de 
avaliação in loco e dá outras providências.

Nesse contexto, foi explorado a visão dos autores Litto e Formiga (2012) que ainda 
descrevem outros documentos como relevantes para tratar da EaD no país. São eles: 

•	 Decreto nº 6.320/2007; 

•	 Decreto nº 7.480/2011; 
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•	 Instrumentos de avaliação do Inep para a modalidade EaD; 

•	 Pareceres CNE/CES 195 e 197, de 13 de setembro de 2007; 

•	 Referenciais de qualidade EaD, de 30 de agosto de 2007.

Dessa forma, tem-se o arcabouço legal brasileiro. No entanto, ele ainda reflete 
uma visão segmentada tratando, de uma maneira geral, educação a distância como 
uma alternativa para situações emergenciais. Essa visão reducionista não corresponde 
ao enorme potencial da educação a distância para democratizar o acesso e melhorar 
a qualidade da educação superior, além de contribuir para a incorporação de atitudes 
autônomas que levam o cidadão a aprender ao longo da vida. As normas mais recentes 
da educação a distância foram publicadas em 2010 e, desde então, o número de cursos 
nessa modalidade só vem crescendo. Portanto, é imprescindível a revisão dessa legislação. 

Apesar disso, vários autores afirmam que entre as mais significativas transformações 
no campo da Educação está a Educação a Distância e sua viabilização como política 
pública.

Atualmente, verifica-se que, com o ensino a distância, a educação em nível de graduação 
e pós-graduação no Brasil, que era restrito a uma elite, está se expandindo de maneira 
veloz para uma grande camada da população. Na modalidade a distância, o aluno não 
precisa estar frequentando a sala de aula para aprender, visto que a presença do profes-
sor será feita por meio de um sistema que compreende material didático especialmente 
preparado, tutoria a distância no ambiente virtual dos cursos, entre diversos outros ele-
mentos utilizados há muitos anos por conceituadas universidades do mundo. (PEREIRA, 
2007).

Neste contexto de Políticas Públicas, Hofling (2001), segundo Gobert e Muller (1987), 
entende “Políticas Públicas” como o “Estado em ação”.  Assim, políticas públicas são os 
projetos de governo e seus programas de ações voltadas para setores específicos da 
sociedade. 

Embora seja um conceito formulado em 1987 verifica-se que o mesmo é usado até 
hoje ao comparar, por exemplo, com o conceito dado por Amabile (2012, p.390) que a 
define como “decisões que envolvem questões de ordem pública com abrangência ampla 
e que visam à satisfação do interesse de uma coletividade”. 

A partir de tais conceitos, pode-se depreender que as políticas públicas se configuram 
como a concretização da ação governamental e influenciam e são influenciadas por valores 
e ideais que orientam a relação entre Estado e sociedade.

Dentro dessa dinâmica, o Estado tem que atuar em diversas frentes. Uma delas 
visa conseguir diminuir os índices de pobreza e baixo desenvolvimento humano no Brasil. 
Para isso é fundamental o investimento na área da educação. Por isso, há várias políticas 
públicas nessa área. 

Sendo assim, entende-se por políticas públicas educacionais, Hofling (2001): 
“Ações que determinam o padrão de proteção social implementado pelo Estado, voltadas, 
em princípio, para a redistribuição dos benefícios sociais visando a diminuição das 
desigualdades estruturais produzidas pelo desenvolvimento socioeconômico.”.
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De acordo com Pretto (2006),

(...) No campo das políticas para a educação, a cultura, a ciência e a tecnologia, ainda 
estamos vendo propostas que não se articulam, como se cada ministério fosse respon-
sável pela solução dos problemas brasileiros a partir de uma atuação isolada de cada 
área. Urge pensarmos o Brasil de forma mais global, coerente com o mundo contempo-
râneo (...)

Uma das possíveis soluções para a redução da desigualdade é o incentivo à Educação 
a Distância, por ser esta uma modalidade de ensino que possui um caráter democratizador 
do saber e do conhecimento quando apoiada por políticas públicas criadas com a finalidade 
de proporcionar meios adequados para que as pessoas menos favorecidas possam 
participar e terem acesso à educação, pois como a EaD requer recursos tecnológicos que 
não estão ao alcance das pessoas menos favorecidas economicamente.

Assim, HETKOWSKI; LIMA, 2002 apontam:

Avançar com políticas públicas de universalização e democratização da educação con-
comitantemente a inserção das políticas de inserção das Tecnologias da informação e 
comunicação nas escolas. (...) Pensar em Educação a Distância como prática estruturan-
te, transformadora e portanto crítica, elemento de um projeto político social e portanto, 
local/regional/mundial como prioridade e possibilidade social, abrangendo os diversos 
níveis de ensino, discutindo a questão do financiamento e alocação dos recursos públi-
cos. (não só compensatório, sucedâneo do presencial e que permite acesso, economia e 
rapidez, sob a ótica do mercado). HETKOWSKI; LIMA, 2002, p.14.

Segundo Waldow (2014), com a posse de Lula em 2003, há uma mudança suave nos 
quadros da política nacional já que o país sempre havia sido governado por representantes 
das elites. Assim, esse mesmo autor, Waldow (2014), considera que os programas e as 
políticas de governo de Lula e Dilma tinham um objetivo comum, ou seja, visavam à 
melhoria das condições da população menos privilegiada.

Segundo pesquisa Aguiar, Costa e Grossi (2013), os principais projetos e programas 
voltados para a Educação no Governo Lula somam 27. A saber:

•	 Plano de Desenvolvimento da Escola PDE Escola;

•	 Escola de Todos;

•	 Bolsa Família;

•	 PROEJA;

•	 PROJOVEM;

•	 Escola de Fábrica;

•	 TEC NEP;

•	 Mulheres Mil;

•	 Brasil Profissionalizado;

•	 E-Tec Brasil;

•	 REUNI;

•	 ProUNi;
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•	 ProInfo;

•	 Telecurso 2000;

•	 Cultura Digital;

•	 Telecomunidade;

•	 Telecentros comunitários;

•	 Fundo de Universalização dos Serviços de Telecomunicações (FUST);

•	 Tecendo o Saber;

•	 Rede Certific;

•	 Rede Nacional de Pesquisa e Inovação em Tecnologias Digitais (Renapi);

•	 DVD Escola;

•	 Programa Banda Larga nas escolas (PBLE);

•	 Programa Universidade Aberta do Brasil (UAB);

•	 Programa Portal do Professor;

•	 Programa um computador por aluno (PROUCA);

•	 SISTEC.

Dentro deste levantamento realizado pelos autores, apontaram como projetos e 
programas sem qualquer relação com a EaD:

•	 Escola de Todos;

•	 Bolsa Família;

•	 PROJOVEM;

•	 Escola de Fábrica;

•	 Programa TEC NEP;

•	 Mulheres Mil;

•	 REUNI;

•	 ProUNI;

•	 Rede Certic;

•	 Renapi;

•	 Programa Portal do Professor.

Nesta mesma linha, identificaram como projetos e programas que oferecem suporte 
para a realização de cursos na modalidade EaD:

•	 Programa de um Computador por aluno PROUCA;

•	 DVD Escola;

•	 Programa Banda Larga nas Escolas PBLE;
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•	 FUST;

•	 Telecentros;

•	 SISTEC

•	 ProINfo.

Os projetos e programas que estão diretamente relacionados a EaD foram:

•	 PROEJA;

•	 E-Tec Brasil;

•	 Telecurso 2000;

•	 Cultura Digital;

•	 Tecendo o Saber;

•	 UAB.

Dentre os projetos e programas diretamente relacionados a EaD citados anteriormente, 
evidencia-se o “E-Tec Brasil”. Criado pelo Ministério da Educação teve como foco a oferta 
de cursos técnicos a distância, além da formação inicial e continuada de trabalhadores 
egressos do ensino médio ou da educação de jovens e adultos. O objetivo era expandir e 
democratizar a oferta de profissionalização ao interior do país e na periferia. Portanto, fez 
parte de uma política pública orientada pelas necessidades de desenvolvimento econômico 
e social do estado. Para tanto, tomou como guia as demandas dos trabalhadores por uma 
formação ampla e qualificada, as necessidades sociais, culturais e regionais de cada 
estado.

Em 2011, Dilma Roussef assume a presidência da república, dando prosseguimento 
a forma de governo de Lula, investindo em políticas assistencialistas e em programas que 
visam à manutenção dos resultados obtidos desde 2003. 

No governo Dilma foi criado o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e 
Emprego (PRONATEC) através da Lei 12.513/2011. Sua finalidade era ampliar a oferta 
de cursos de educação profissional e tecnológica por intermédio de programas, projetos e 
ações de assistência técnica e financeira. Os objetivos do PRONATEC são:  

I- expandir, interiorizar e democratizar a oferta de cursos de educação profissional técni-
ca de nível médio presencial e a distância e de cursos e programas de formação inicial e 
continuada ou qualificação profissional;

II-  fomentar e apoiar a expansão da rede física de atendimento da educação profissional 
e tecnológica; 

III- contribuir para a melhoria da qualidade do ensino médio público, por meio da articu-
lação com a educação profissional; 

IV- ampliar as oportunidades educacionais dos trabalhadores, por meio do incremento 
da formação e qualificação profissional; 
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V- estimular a difusão de recursos pedagógicos para apoiar a oferta de cursos de educa-
ção profissional e tecnológica.

Segundo Waldow (2014):

O PRONATEC, enquanto programa de governo, envolve um conjunto de iniciativas que 
pretende expandir a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, 
oferecendo cursos de formação inicial e continuada, técnicos, superiores de tecnolo-
gia, licenciaturas e programas de pós graduação; consolidar o Programa Brasil Profis-
sionalizado, com o fortalecimento da educação profissional e tecnológica integrada ao 
Ensino Médio nas redes estaduais, em parceria com o Governo Federal; ofertar cursos 
a distância através da Rede e-TecBrasil; destinar cursos gratuitos no Serviços Nacionais 
de Aprendizagem, do Sistema S, à pessoas de baixa renda; financiar cursos em escolas 
privadas e do Sistema S; destinar Bolsas Formação, com destino de material didático, 
auxílio transporte e auxílio alimentação aos estudantes.

Segundo dados do Ministério da Educação – MEC (2015), “de 2011 a 2014, por meio 
do Pronatec, foram realizadas mais de 8,1 milhões de matrículas, entre cursos técnicos e 
de qualificação profissional, em mais de 4300 municípios.”.

É interessante ressaltar que o “E-Tec Brasil” citado anteriormente passou a ser 
uma das cinco iniciativas que integram as ações do Pronatec. As outras iniciativas foram: 
expansão da rede federal de educação profissional, científica e tecnológica; Programa Brasil 
Profissionalizado; Acordo de Gratuidade com os Serviços Nacionais de Aprendizagem; e o 
Bolsa-Formação. 

Além deste programa, destaca-se o “Ciência sem Fronteira” criado com o objetivo de 
levar os melhores estudantes brasileiros das áreas tecnológicas as melhores universidades 
do exterior. Vale ressaltar que, segundo dados do Ministério da Educação – MEC (2015), as 
engenharias estão no núcleo das prioridades desse programa sendo a engenharia elétrica 
e mecânica as áreas dentro da engenharia com maior número de graduandos selecionados 
pelo programa. Nas demais áreas, destaca-se Ciência da Computação, Medicina, Biologia 
geral e geociências.

Os demais programas e projetos foram continuidade do Governo Lula.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como era esperado, por serem do mesmo partido político (Partido dos Trabalhadores 
- PT) e terem a mesma base aliada, percebe-se, no Governo Dilma, uma continuidade dos 
programas e projetos educacionais do Governo Lula como o Prouni.

No Quadro 1: Políticas Públicas Educacionais é possível verificar a afirmação acima 
através de uma breve comparação entre os dois governos. Nesse quadro, constata-se 
que os programas e projetos que dão suporte ou que têm relação direta com a EaD não 
sofreram nenhuma alteração com a mudança de governo.
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Quadro 1: Políticas Públicas Educacionais

Fonte: Elaboração dos autores.

Os grandes destaques no Governo Dilma em políticas educacionais são o Pronatec e 
o Ciência sem Fronteiras. 

A EaD não aparece nos discursos do Governo Dilma e que as políticas voltadas para 
essa modalidade de ensino estão voltadas apenas para o Ensino Superior contrariando as 
expectativas do próprio Decreto que a institui.

Apesar disso, de acordo com o Censo, 2013, houve um crescimento na modalidade 
da Educação a Distância. Em 2003, Governo Lula, a EaD era inexpressiva no país. Em 
2007 começa a crescer significativamente chegando em 2012, Governo Dilma, com valores 
superiores a 15% das matrículas da graduação.

A mudança de Programas de governo para Planos Nacionais de Educação é uma 
tentativa de instituir Políticas de Estado. Contudo, o futuro apresenta-se incerto mediante 
a crise econômica e política mundial.

Ainda que, no primeiro mandato do governo Dilma nenhum programa tenha sido 
retirado ou acrescido aos 6 relacionados a EaD acima listados, o que poderia caracterizar a 
EaD como um projeto desse governo sem significar sua perenidade, a sua inserção no Plano 
Nacional de Educação 2014 – 2024 nos indica um avanço em termo de sua consolidação 
como uma política pública educacional, nos termos de Höfling (2001):  

Ações que determinam o padrão de proteção social implementado pelo Estado, volta-
das, em princípio, para a redistribuição dos benefícios sociais visando à diminuição das 
desigualdades estruturais produzidas pelo desenvolvimento socioeconômico direção à 
criação de uma política de Estado.

Por tudo quanto exposto até o momento entende-se que o governo acredita e investe 
não só na EaD, como também em instrumentalizar as escolas com as ferramentas, 
computadores e demais insumos, necessários ao seu desenvolvimento e manutenção. 
Obviamente que a aquisição desse tipo de equipamento abre um leque enorme de 
possibilidades além da EaD, abre a porta para o que, nesse trabalho será nomeado como 
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as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação – TDIC’s, por ser o termo mais atual. 
Contudo, nos documentos governamentais ainda é usado o termo Tecnologia da Informação 
e Comunicação – TIC, somente.
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Universidade Federal Fluminense –  UFF; Grupo de pesquisa: Núcleo de Estudos e Pesquisas em 
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contato: bertilia_chaves@hotmail.com

Giovana da Silva Cardoso: Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
de Janeiro – IFRJ; Graduação em Matemática pelo Centro Universitário de Barra Mansa e graduação 
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Permanente da Escola Superior de Guerra (ESG) de 2009 a 2012, retornando à instituição em nov. 
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FAFIDIA (1997). Professora do Programa de Pós-graduação em Educação (Mestrado profissional) com 
atuação na linha de pesquisa: Educação, sujeitos, sociedade, história da educação e políticas públicas 
educacionais. Prioriza as discussões sobre as temáticas: políticas públicas; educação a distância; 
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Universidade Federal do Ceará (UFC); Graduação em Ciências Sociais pela Universidade de 
Fortaleza (UNIFOR);  Mestrado em Sociologia pela Universidade Federal do Ceará (UFC);  
Doutorado em Sociologia pela Universidade Federal do Ceará (UFC); Grupo de pesquisa: 
Laboratório de Estudos Avançados em Desenvolvimento Regional Sustentável (LEADRS) da 
Universidade Federal do Ceará (UFC); E-mail para contato: milena@virtual.ufc.br

Mônica Nascimento e Feitosa: Professora da Universidade Estadual de Montes Claros/Unimontes; 
Professora de Educação a Distância (EaD) junto ao CEAD/Unimontes no PNAP/Administração Pública; 
Graduada em Direito (1992) e Ciências Contábeis (2000), ambas pela Unimontes; Especialista em 
Auditoria e Controladoria Pública; Mestrado em Desenvolvimento Social/PPGDS/Unimontes (2010 
a 2012); Doutoranda em Desenvolvimento Social/PPGDS/Unimontes (2015 a 2019); Integrante do 
Grupo de Estudo e Pesquisa em Contabilidade/GEPEC; Coordenadora do Projeto de Extensão NASC/
Unimontes.

Morgana de Abreu Leal: Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
de Janeiro – IFRJ; Licenciatura em Letras Português/Inglês pela Faculdade CCAA; Especialização em 
Designer Instrucional para a EaD Virtual pela Universidade Federal e Itajubá, e em Planejamento, 
Implementação e Gestão da EaD pela Universidades Federal Fluminense – UFF; Mestrado em Letras 
pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ; Grupo de pesquisa: Núcleo de Estudos 
Língua(gem) em Uso e Cognição – NELUC (UERJ); E-mail: morgana.leal@ifrj.edu.br.

Naiana Alves Oliveira: Professor da Faculdade Paulista de Serviço Social, FAPSS/SP; Graduação em 
Enfermagem e Obstetrícia pela Universidade Federal de Pelotas (UFPel); Mestrado em Enfermagem 
pela Universidade Federal do Rio Grande; Doutorado em Ciências da Saúde pela Universidade 
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Federal de Pelotas; Grupo de pesquisa: Enfermagem, Saúde Mental e Saúde Coletiva da Faculdade 
de Enfermagem (UFPel).

Neide Borscheid Mayer: Professora no Centro Universitário Internacional (UNINTER); Graduação em 
Graduação em Ciências Contábeis pela Universidade Federal de Santa Maria; Mestrado em Engenharia 
de Produção pela Universidade Federal de Santa Maria; E-mail para contato: bneide@gmail.com

Noeli Antônia Pimentel Vaz: Professora da Universidade Estadual de Goiás na modalidade presencial 
no Câmpus de Anápolis de Ciências Exatas e Tecnológicas, e na modalidade a distância, pelo Centro 
de Ensino e Aprendizagem em Rede – CEAR/UEG. Graduação em Tecnologia em Processamento de 
Dados. Universidade Estadual de Goiás, UEG, Brasil. Mestrado em Engenharia de Produção e Sistemas. 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás, PUC GOIÁS, Brasil. Projeto de pesquisa: A Mineração de 
Dados aplicada a avaliação da influência da mediação do tutor nos cursos de graduação em EaD do 
CEAR-UEG.

Paulo Jorge De Oliveira Carvalho: Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo (IFSP); Membro do Programa de Pós-Graduação em Educação: História, Política, Sociedade 
da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUCSP); Graduação em Psicologia pela Universidade 
Paulista; Mestrado em Educação: História, Política, Sociedade pela Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo (PUCSP); Doutoramento em Educação: História, Política, Sociedade pela Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo (PUCSP), com bolsa de Doutorado Sanduíche no Exterior oferecida 
pela CAPES para estágio realizado na Universidade de Lisboa (UL); Bolsista do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq); E-mail para contato: paulo.jorge@ifsp.edu.br

Pollyana dos Reis Pereira Fanstone: Coordenadora de curso de Licenciatura em Computação do 
CEAR/UEG; Graduação em Ciência da Computação. Pontifícia Universidade Católica de Goiás, PUC 
GOIÁS, Brasil. Mestrado em Educação (Conceito CAPES 4). Pontifícia Universidade Católica de Goiás, 
PUC GOIÁS, Brasil. Grupo de pesquisa: A Mineração de Dados aplicada a avaliação da influência da 
mediação do tutor nos cursos de graduação em EaD do CEAR/ UEG. EGESI - Estratégia em Gestão, 
Educação e Sistemas de Informação.

Priscila Costa Santos: Doutoranda no Programa de Educação: Currículo da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo. Mestre pelo Programa de Pós - Graduação em Psicologia do Desenvolvimento 
Humano e Saúde do Instituto de Psicologia da Universidade de Brasília. Especialista em Educação pelo 
Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial - SENAC. Graduada em Pedagogia pela Universidade 
de Brasília. No contexto acadêmico, desenvolveu trabalhos sobre Educação a Distância, Formação 
de Professores e Professores-tutores para Educação a Distância, Tecnologias da Comunicação e 
Informação e Educação; e Análise de Redes Sociais na Educação. Possui experiência em Educação, 
com ênfase em Educação a Distância, como Coordenadora, Supervisora, Professora-tutora, 
desenvolvimento de atividades de planejamento e execução de cursos presenciais e a distância, 
revisão pedagógica de conteúdos e Designer Instrucional, em Instituições como: Universidade Aberta 
do Brasil (UAB/UnB), Coordenadoria de Capacitação (Procap/UnB), Centro de Educação a Distância 
(CEAD/UnB), Programa de Estudos e Atenção às Dependências Químicas (PRODEQUI/UnB) e Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR). 

Rafael Bittencourt Vieira: Graduado em Engenharia de Pesca e mestrando em Ciência 
Animal pela Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Interesse na área da Genética 
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de organismos aquáticos e produção animal. Foi bolsista no laboratório de genética do 
Nepa na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Possui área de interesse baseada 
principalmente nos seguintes temas: Genética, Dinâmica de Populações, Produção animal, 
Propriedade intelectual e Tecnologia aplicada a atividades de pesquisa na área de Engenharia 
de Pesca.

Rita de Cássia de Souza Soares Ramos: Professora da Universidade Federal de Pelotas – UFPel; 
Graduação em Licenciatura em Matemática pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos; Mestrado 
em Ensino de Ciências e Matemática pela Universidade Luterana do Brasil; E-mail para contato: 
ritamatematica@gmail.com 

Rosalva Pereira De Alencar: Professor da Universidade do Estado de Mato Grosso; Faculdade 
de Educação e Linguagem, na disciplina de Estágio Supervisionado, no Curso de Pedagogia; 
Graduação em Pedagogia pela Universidade do Oeste Paulista – UNOESTE; Mestrado em Educação 
pela Universidade Católica Dom Bosco – UCDB; Doutoranda em Educação pelo Programa de Pós 
Graduação em Educação da Universidade Federal de Mato Grosso. Linha de Pesquisa: Organização 
escolar, Formação e Práticas Pedagógicas; E-mail para contato: rosalvalencar@gmail.com

Roselaine Ripa: Professora da Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC; Membro do corpo 
docente do Centro de Educação a Distância da UDESC; Graduação em Pedagogia pela Universidade 
Federal de São Carlos - UFSCar; Mestrado em Educação pela Universidade Federal de São Carlos - 
UFSCar; Doutorado em Educação  pela  Universidade Federal de São Carlos - UFSCar; Grupo de 
pesquisa: Líder do Nexos: Teoria Crítica e Pesquisa Interdisciplinar – Sul; E-mail para contato: roselaine.
ripa@udesc.br

Rosemery Celeste Petter: Professora Adjunto III da Universidade Federal de Mato Grosso; Graduação 
em Pedagogia pela Faculdade de Filosofia Imaculada Conceição/ UFSM; Mestrado em Educação pela 
Universidade Federal de Mato Grosso; Doutoranda em Educação na Linha de Pesquisa “Organização 
Escolar, Formação e Práticas Pedagógicas”; Grupo de pesquisa: Laboratório de Estudos sobre 
Tecnologias da Informação e Comunicação na Educação – LêTece; E-mail para contato: rosypetter@
gmail.com

Rozane da Silveira Alves: Professora da Universidade Federal de Pelotas – UFPel; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática da Universidade Federal 
de Pelotas; Graduação em Licenciatura em Matemática pela Universidade Católica de Pelotas; 
Graduação em Engenharia Industrial pela Universidade Federal do Rio Grande; Mestrado em 
Ciências da Computação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Mestrado em Educação 
pela Universidade Federal de Pelotas; Doutorado em Educação pela Universidade Federal de Pelotas; 
E-mail para contato: rsalvex@gmail.com  

Sálvio de Macedo Silva: Professor Associado I da Universidade Federal de São João del-Rei – UFSJ; 
Graduado e mestre em Administração pela Universidade Federal de Lavras; Membro do Conselho 
Universitário - CONSU-UFSJ; Representante da Universidade Federal de São João del-Rei - UFSJ nos 
conselhos de gestão das seguintes Unidades de Conservação: Conselho Consultivo do Monumento 
Natural Estadual Serra do Gambá com sede no município de Jeceaba - MG, e Conselho Deliberativo do 
Parque Ecológico Municipal da Serra do Lenheiro com sede em São João del-Rei – MG; Representante 
da Universidade Federal de São João del-Rei - UFSJ no Comitê da Bacia Hidrográfica Vertentes do Rio 
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Grande; Pesquisador do Centro de Estudos em Gestão Ambiental e Sustentabilidade.

Sérgio Rodrigues de Souza: Doutor em Ciências Pedagógicas pela Universidad de Ciencias 
Pedagógicas “Enrique José Varona” - La Habana, CU. Pós-Doutorando em Psicologia Social pela 
Universidad Argentina John Fitzgerald Kennedy - Buenos Aires, AR.

Sheyla Mara Coraiola: Professora na Universidade Positivo (UP); Graduação em Tecnologia em 
Eletrotécnica Universidade Tecnológica Federal do Paraná;  Mestrado em Mestrado em Educação 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná; E-mail para contato: sheyla.coraiola@gmail.com

Simone de Paula Teodoro Moreira: Professora do UNIS/MG (Centro Universitário do Sul de Minas); 
Graduação em Licenciatura Plena - Matemática, Física e Desenho pelo UNIS/MG (Centro Universitário 
do Sul de Minas); Mestrado em Tecnologia de Informação e Com. na Formação em EaD pela UFC 
(Universidade Federal do Ceará); Doutorado em Educação pela UNIMEP (Universidade Metodista de 
Piracicaba); Bolsista Produtividade em Pesquisa pela FAPEMIG; E-mail para contato: simone@unis.
edu.br

Taciana Mirna Sambrano: Professora Associada da Universidade Federal de Mato Grosso. Graduação 
em Pedagogia pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP; Doutorado em 
Educação Escolar pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP; E-mail para 
contato: tacianamirna@gmail.com

Tânia Regina da Rocha Unglaub: Professora da Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC; 
Membro do corpo docente do Centro de Educação a Distância da UDESC; Graduação em Pedagogia 
pela Universidade Federal do Paraná - UFPR; Mestrado em Educação pela  Universidade Estadual 
de Campinas – UNICAMP UNICAMP; Doutorado em Educação pela Universidade Federal de Santa 
Catarina - UFSC; Grupo de pesquisa: Grupo de Extensão, Pesquisa e Ensino: Direitos Humanos, 
Cidadania e Diversidade; E-mail para contato: tania.unglaub@udesc.br

Thaís Philipsen Grutzmann: Professora da Universidade Federal de Pelotas – UEFPel; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática (PPGEMAT) da Universidade 
Federal de Pelotas; Graduação em Licenciatura em Matemática pela Universidade Federal de Pelotas; 
Mestrado em Educação em Ciências e Matemática pela Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul; Doutorado em Educação pela Universidade Federal de Pelotas; E-mail para contato: 
thaisclmd2@gmail.com 

Valéria Soares de Lima: Professora da Universidade Estadual de Goiás na modalidade presencial 
no Câmpus de Anápolis de Ciências Exatas e Tecnológicas, e na modalidade a distância, pelo Centro 
de Ensino e Aprendizagem em Rede – CEAR/UEG. Membro do corpo docente da pós-graduação em 
Gestão e Saúde – PNAP/CEAR/UEG. Graduação em: Licenciatura em Pedagogia com habilitação em: 
Orientação educacional – Faculdade UNICESP – Faculdade de Educação. Bacharel em Teologia pela 
Faculdade Teológica Nacional: Centro de Graduação e Pesquisa. Licenciatura em Educação Física pela 
Universidade Federal de Goiás – UFG. Mestra em educação pela Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás – PUC/GO; Grupo de pesquisa: A Corporeidade/Subjetividade e a Educação Sexual nos Espaços 
Escolares na Contemporaneidade – PUC/GO. Políticas Educacionais e Gestão Escolar – PUC/GO. 
E-mail: valeria.lima@ueg.br 
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Valter Gomes Campos: Professor e Diretor do Centro de Ensino e Aprendizagem em Rede – CEAR/
UEG; Graduação em Letras - Língua Portuguesa e Literatura. Universidade Católica de Brasília, UCB/
DF, Brasil. Bacharel em Teologia. Seminário Teológico Cristão Evangélico do Brasil, SETECEB, Brasil. 
Mestrado em Educação (Conceito CAPES 4). Pontifícia Universidade Católica de Goiás, PUC GOIÁS, 
Brasil. Grupo de pesquisa: Metodologia aplicada à Educação a Distância.

Vanuska Lima da Silva: Professora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Graduação em 
Nutrição pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte; Mestrado em Ciência dos Alimentos pela 
Universidade de São Paulo Doutorado em Ciência dos Alimentos pela Universidade de São Paulo; 

Viviane Nascimento Silva: Professora do Instituto Federal de Educação da Bahia/IFBA; Graduada 
em Ciências Sociais (2006) pela Universidade Estadual de Montes Claros/Unimontes; Especialista 
em Sociologia e Política pela Universidade Estadual de Montes Claros/Unimontes; Mestrado em 
Desenvolvimento Social/PPGDS/Unimontes (2009 a 2012); Doutoranda em Desenvolvimento Social/
PPGDS/Unimontes (2015 a 2019); Participa do Projeto de Extensão E-lixo/IFBA; Desenvolve estudos e 
pesquisas na área de Sociologia do Trabalho.

Walézia Lopes Vasconcelos de Souza: Graduação em Pedagogia pela Universidade Federal do 
Ceará (UFC); Mestrado em Telessaúde e Telemedicina pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ). Grupo de pesquisa: Grupo Educação, Tecnologia e Saúde – GETS (UFC).

Wanderson Gomes de Souza: Professor do UNIS/MG (Centro Universitário do Sul de Minas); 
Graduação em Administração pela UNINCOR (Universidade Vale do Rio Verde de Três Corações); 
Graduação em Ciência da Computação pela UNIFENAS (Universidade José do Rosário Velano); 
Graduação em Tecnólogo Em Processamento de Dados pela UNIFENAS (Universidade José do 
Rosário Velano); Mestrado em Administração pela UNINCOR (Universidade Vale do Rio Verde de Três 
Corações); Doutorado em Educação pela UNIMEP (Universidade Metodista de Piracicaba); Bolsista 
Produtividade em Pesquisa pela FAPEMIG; E-mail para contato: wanderson@unis.edu.br  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




